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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu segundo volume uma contextualização 
ampla da Promoção da saúde, numa perspectiva que vai além dos cuidados 
específicos de saúde, buscando a criação de mecanismos que reduzam as situações 
de vulnerabilidade e propensão ao desenvolvimento das doenças. Com esse enfoque 
esse volume brinda os leitores com capítulos que versam sobre: a prevenção através 
das vacinas, tratamentos fitoterápicos com plantas medicinais e seus derivados que 
têm sido empregadas, ao longo do tempo, para tratamento e prevenção de diversas 
afecções. Teremos também estudos e cuidados no período da gestação, parto e pós-
parto, como por exemplo: os principais tipos de violência na parturição, os malefícios 
do tabagismo e as complicações que podem afetar diretamente a saúde do feto, 
abordagem da toxoplasmose durante a gravidez na atenção primária à saúde, os 
benefícios do aleitamento materno e atenção na higienização oral do bebê que deve 
começar muito antes dos primeiros dentes erupcionarem, pois nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto mês, quando costumam aparecer os 
primeiros dentes e também onde se inicia a alimentação do bebê.

No âmbito das dificuldades enfrentadas pelas famílias, o estudo:  “Perscrutando 
uma família que vivencia sofrimento mental” objetivou identificar as percepções das 
famílias que vivenciam o sofrimento mental na busca pela assistência, nesse sentido 
a pesquisa analisou se o serviço oferecido na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
sob a ótica familiar, encontrava-se apto a atender as necessidades de adoecimento 
das famílias, dessa forma o estudo proporciona uma rica reflexão da qualidade da 
assistência que está sendo oferecida atualmente nesse segmento da saúde pública.

Outro assunto que consta nessa coletânea é o cuidado paliativo, definido pela 
Organização Mundial da Saúde como sendo “a assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, para a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, 
diante de uma doença, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação 
precoce, avaliação e tratamento da dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos 
espirituais” dispondo de um cuidado humanizado (OMS, 2002).

Será apresentado nesse volume também: - uma análise da importância da 
atenção primária à saúde na prevenção e controle da Doença de Chagas, - concepções 
dos profissionais de saúde sobre Tuberculose na cidade de São Gonçalo (Rio de 
Janeiro), e um relato de experiência que descreve a importância da visita domiciliar ao 
paciente com hanseníase, permitindo conhecer a os sentimentos dessas pessoas que 
convivem com essa patologia que gera grande impacto em suas na vidas.

Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 



Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus 
estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Os cuidados com a higiene da boca 
devem começar muito antes de os primeiros 
dentes erupcionarem. Nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto 
mês, quando costumam aparecer os primeiros 
dentes e também onde se inicia a alimentação 
do bebê, é o momento ideal para consultas 
com odontopediatras. O cuidado com os dentes 
decíduos é muito importante, pois são eles que 
guiam o nascimento dos dentes permanentes. 
A primeira visita ao dentista deve ser feita 
ainda na gestação, como ideal, é que a mãe 

faça uma consulta para receber as orientações 
necessárias para manter a correta saúde bucal 
do seu filho. A boa higiene bucal previne a 
ocorrência da cárie de mamadeira, causada pela 
falta de higienização após as mamadas (seja 
de leite materno ou artificial) ou pelo excesso 
de açúcar na alimentação. Esse tipo de cárie 
atinge principalmente os incisivos, provocando 
mau hálito e dificultando a mastigação e a fala. 
A higienização materna e do recém-nascido é 
uma das melhores alternativas para se evitar tais 
complicações.
PALAVRAS-CHAVE: Higienização oral do 
bebê,saúde oral, educação em saúde bucal 

ATTENTION IN ORAL HYGIENIZATION OF 
THE BABY: A MATERNAL PERCEPTION

ABSTRACT: Hygiene oral care should begin 
long before the first teeth erupt. In newborns, 
there is a need for hygiene, in the sixth month, 
when the first teeth usually appears and also 
when the baby starts feeding, it is the ideal time 
for an appointment with pediatric dentists.  Care 
for primary teeth is very important, as they are 
the ones that guide the birth of permanent teeth.  
The first visit to the dentist should be made during 
pregnancy, ideally, the mother should make an 
appointment to receive the necessary guidance 
to maintain the correct oral health of her child.  
Good oral hygiene prevents the occurrence of 
bottle caries, caused by the lack of hygiene after 
breastfeeding (either breast or artificial milk) or 
by excess sugar in the diet.  This type of caries 
mainly affects the incisors, causing bad breath and 
making chewing and speech difficult.  Maternal 
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and newborn hygiene is one of the best alternatives to avoid such complications.
KEYWORDS: Oral baby hygiene, oral health, oral health education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Uma boa etapa para a educação em saúde bucal é durante a gestação pois 

é um momento onde a mulher está mais disposta e receptiva para o aprendizado 
com os novos cuidados e benefícios para o desenvolvimento da saúde bucal do 
filho, melhorando também a sua própria higienização. Fazendo assim que os bons 
hábitos sejam passados também para a geração futura (REIS et al., 2010).

Contudo, para ser viável a conscientização dos pais com relação a educação 
em saúde bucal de seus filhos, é de extrema importância a intervenção de um 
profissional capacitado, assim tal intervenção terá sucesso na construção deste 
bom hábito (FRAIZ; WALTER, 2001).

O objetivo deste trabalho de revisão de literatura é para alertar e demonstrar 
a importância do conhecimento da higienização materna para profissionais da saúde 
e a importância da educação em saúde bucal para  as gestantes.

2 | 	REVISÃO
Hiratsuka et al. (2019) enfatizaram que é provável que a saúde bucal ideal 

seja alcançada pelos pais quando os mesmos escovam os seus próprios dentes 
regularmente, os pais que obtém a educação de higienização oral antes do parto 
estão mais aptos a ajudar a criança com a escovação em frequência recomendada. É 
importante que os pais compreendam sobre o uso do flúor, sobre a dieta equilibrada e 
com o acesso em saúde, para assim captar informações de higienização trabalhando 
na prevenção para não precisar de uma intervenção futura. No estudo do Hiratsuka 
et al. (2019) a maioria dos indivíduos não alcançou significativamente as estatísticas 
no ideal de higienização, sugerindo que sejam explorados esse assunto, buscando 
determinar os caminhos, comportamentos, normas sociais e resultados de saúde 
dessas famílias.

A necessidade de programas de educação na higienização bucal em saúde 
na primeira infância vem aumentando, e com isso vem à responsabilidade de manter 
um bom hábito alimentar passando para os pais as informações sobre amamentação 
natural e artificial, de grande importância o conhecimento do controle da ingestão de 
açúcar e também a aplicação de flúor, já que os hábitos habitualmente são passados 
de mãe para filho, e com bom hábito alimentar mais o conhecimento na educação 
em saúde bucal, evita se as instalações de cáries em bebês (HANNA et al., 2007).
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3 | 	DISCUSSÃO
Oliveira e Matos (2018) defendem a ideia de que as mães são as maiores 

responsáveis pelos cuidados com os filhos. Geralmente quem passa as informações 
sobre o bebê para as mães são as pediatras (médicas), mas no caso de saúde 
bucal, essa mãe foi submetida aos conhecimentos científicos de higienização oral 
por odontopediatras. Impunham-se as mães para as tarefas de zelar pela saúde 
e bem-estar dos indivíduos da família, com isso a responsabilidade de dona de 
casa o hábito de higiene oral deveria ser supervisionada por ela, principalmente 
a higienização das crianças, evitando doenças como a cárie, má oclusão, a 
atenção sobre a dentição decídua, e esses cuidados maternos são considerados 
fundamentais para a saúde como um estado geral das crianças.

Segundo Muhoozi et al. (2018), que fizeram o acompanhamento de bebês 
com idades entre 12 a 16 meses, onde todos os bebês já estavam com pelo menos 
quatro dentes decíduos erupcionados (incisivos centrais superiores e inferiores), 
as mães deste estudo foram orientadas quanto a importância da higienização oral 
para prevenir a doença carie na infância de seus filhos. Todos da família receberam 
escovas adequadas a idade de cada membro, para evitar o compartilhamento de 
escovas da criança a ser estudada. As mães foram orientadas sobre a higienização 
da cavidade bucal e das escovas, aconselhadas também a cortar os hábitos não 
higiênicos com os utensílios das crianças e na contaminação da alimentação dos 
bebês feito por elas, exemplo assoprar/ provar a comida antes de dar ao bebê. E 
como resultado, impactos positivos na saúde bucal foram observados.

Elamin et al. (2018) e Rigo et al. (2016) constataram a importância da 
educação nutricional onde as crianças que consumiam um alto teor de açúcar havia 
maior suscetibilidade a cárie, havendo a necessidade de intervenção direcionada 
a educação em saúde bucal e nutricional para os pais. Com o direcionamento 
da orientação de higienização durante a gravidez essas mães tiveram uma 
maior percepção da higienização oral do filho, incluindo as primeiras consultas 
no atendimento odontológico. Ainda assim fazendo se necessário também 
acompanhamento odontológico periódicos obrigatórios na estratégia para rastrear, 
prevenir e intervir.

Segundo Kraljevic et al. (2017) e Nazar et al. (2014) onde os mesmos 
apontaram que o consumo noturno de bebidas açucaradas influenciam no 
desenvolvimento de cárie na infância. 

Cruz et al. (2004) avaliaram que poucas mães tinham informações sobre a 
higienização oral correta do bebê, e que poucas mães realizavam a higienização pelo 
menos três vezes ao dia. Afirmaram também a necessidade da atuação conjunta da 
Odontologia com o Pediatra para esse paciente infantil ter um melhor atendimento.
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Hanna et al. (2007) assim como os outros autores citados anteriormente, 
acredita-se que levar as informações as gestantes previne problemas na saúde oral 
do bebê, já que as mães são as maiores responsáveis pela higienização do recém-
nascido, mas tendo que levar em consideração a idade da mãe e que mães acima 
de 20 anos estão mais conscientes no que se refere à sua saúde e a do seu filho.

4 | 	CONCLUSÃO
 A importância da higienização oral do bebê é grande, tendo em vista que 

através do bom exemplo familiar a criança cresce seguindo também o melhor 
exemplo, mas para ter um bom exemplo os familiares responsáveis precisam 
ter essa educação em saúde oral. Assim como também informações na dieta da 
criança. Uma pobre higienização e aumento na alimentação de açucares gera-
se o aparecimento da doença cárie, e por isso é muito importante que durante a 
gestação ainda a mãe tenha essa educação sobre saúde oral do bebê e quando o 
bebê nascer fazer o acompanhamento odontológico regular. Todos os autores ao 
longo dos anos citados neste artigo enfatizaram a educação em saúde bucal, para a 
conscientização de sua importância. 

REFERÊNCIAS
CRUZ, Ana Amélia Gomes et al. Percepção materna sobre a higiene bucal de bebês: 
um estudo no Hospital Alcides Carneiro, Campina Grande-PB. Pesquisa Brasileira em 
Odontopediatria e Clínica Integrada, v. 4, n. 3, p. 185-189, 2004.

ELAMIN A, GAREMO M, GARDNER A. Cárie dentária e sua associação com características 
socioeconômicas, práticas de higiene bucal e hábitos alimentares em crianças em idade 
pré-escolar em Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos - o projeto NOPLAS. BMC Saúde Oral 
. 2018; 18 (1): 104. Publicado 2018 jun 8. Doi: 10.1186 / s12903-018-0557-8

FRAIZ, F. C.; WALTER, L. R. F. O comportamento infantil durante a higiene bucal 
domiciliar e alguns fatores associados à cárie. J Bras Odontopediatr Odontol Bebê, Curitiba, 
v. 4, n. 21, p. 398-404, set./out. 2001

HANNA, Leila Maués Oliveira; NOGUEIRA, Antônio José da Silva; HONDA, Vanna Yumi Souza. 
Percepção das gestantes sobre a atenção odontológica precoce nos bebês. RGO, v. 55, 
n. 3, p. 271-4, 2007.

HIRATSUKA VY, ROBINSON JM, GREENLEE R, REFAAT A. Crenças de saúde bucal e 
comportamentos de higiene bucal entre pais de crianças nativas urbanas do Alasca. Int J 
Saúde Circumpolar . 2019; 78 (1): 1586274. doi: 10.1080 / 22423982.2019.1586274

KRALJEVIC I, FILIPPI C, FILIPPI A. Indicadores de risco de cárie na primeira infância 
(CEC) em crianças com alta necessidade de tratamento. Swiss Dent J . 2017; 127 (5): 
398‐410.



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 Capítulo 12 122

MUHOOZI GKM, ATUKUNDA P, SKAARE AB, et al. Efeitos da educação nutricional e 
de higiene na saúde bucal e no crescimento de crianças na zona rural de Uganda: 
acompanhamento de um estudo controlado randomizado por cluster. Trop Med Int Saúde 
. 2018; 23 (4): 391‐404. doi: 10.1111 / tmi.13036

NAZAR H, Al-Mutawa S, ARIGA J, SOPARKAR P, MASCARENHAS AK. Prevalência de cárie, 
higiene bucal e hábitos de saúde bucal de bebês e crianças do Kuwait. Med Princ Pract . 
2014; 23 (2): 125-128. doi: 10.1159 / 000356866

OLIVEIRA IB, MATOS MIS. “Para maior glória do nosso Brasil”: educação e cuidados para 
a saúde bucal infantil, 1912-1940. Hist Cienc Saude Manguinhos . 2018; 25 (4): 1261-1279. 
doi: 10.1590 / S0104-59702018000500022

REIS DM, PITTA DR, FERREIRA HMB, JESUS MCP, MORAES MEL, SOARES MG. Educação 
em saúde como estratégia de promoção de saúde bucal em gestantes. Cienc Saude 
Coletiva. 2010 jan;15(1):269-76.

RIGO L, DALAZEN J, GARBIN RR. Impacto da orientação odontológica dada às mães 
durante a gravidez na saúde bucal de seus filhos. Einstein (São Paulo) . 2016; 14 (2): 219-
225. doi: 10.1590 / S1679-45082016AO3616



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 191Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aleitamento  123, 124, 125, 127, 130, 131, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 
142, 143

Assistência a parturiente  101

Atenção básica  29, 63, 68, 81, 83, 84, 85, 86, 97, 141, 167, 169, 173, 177, 178, 188

Atenção primária à saúde  143, 145, 149, 151, 153, 160, 161, 163, 166, 168, 169, 
171, 189

Avaliação dos serviços de saúde  22, 24, 25

C

Cobertura vacinal  31, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 39, 48, 50

Comunidade  2, 3, 7, 29, 36, 37, 56, 77, 78, 80, 85, 140, 156, 168, 176, 181, 183, 187

Cuidados paliativos  9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 27, 28, 29, 30, 173

Cúrcuma  54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61

D

Desmame precoce  123, 124, 125, 131, 133, 134, 135, 137, 138, 139, 140, 142, 143

Doença de chagas  160, 161, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171

E

Educação em saúde  1, 4, 8, 37, 64, 77, 78, 80, 81, 82, 103, 118, 119, 120, 121, 122, 
125, 149, 150, 167, 168, 181, 187, 188

Educação em saúde bucal  118, 119, 120, 121

Educação popular em saúde  77, 78, 80, 82, 83

Enfermagem  9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 29, 30, 50, 51, 97, 98, 103, 
106, 124, 129, 131, 132, 137, 139, 142, 143, 144, 164, 170, 172, 174, 175, 177, 178, 
184, 188, 189

F

Família  10, 15, 19, 36, 57, 61, 81, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 
97, 98, 120, 125, 139, 141, 142, 143, 163, 170, 173, 175, 176, 177

Farmacêuticos  50, 55, 71, 75

Farmacovigilância  61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76

Fisioterapia  1, 4, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 143

Fitoterapia  54, 55, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 68, 69, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 192Índice Remissivo

82, 83

G

Gestação  5, 36, 93, 108, 110, 112, 113, 115, 118, 119, 121, 127, 130, 133, 135, 136, 
137, 139, 140, 145, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156

H

Hanseníase  172, 174, 175, 176, 177, 178, 181

Higienização oral do bebê  118, 121

Humanização  4, 9, 12, 13, 14, 15, 18, 22, 23, 24, 29, 82, 101, 104, 105, 137, 169

I

Imunização  37, 38, 40, 50, 51, 52, 137

Influenza  31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39

Inquéritos epidemiológicos  40

L

Leite materno  118, 123, 124, 138

P

Parto  36, 93, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 110, 115, 119, 126, 128, 130, 131, 
132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 143

Plantas medicinais  55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 68, 69, 71, 74, 75, 76, 79, 81, 83

Preparações farmacêuticas  54

Prevenção  3, 6, 11, 23, 24, 33, 37, 56, 57, 62, 64, 65, 68, 103, 106, 111, 119, 145, 
149, 150, 151, 152, 155, 160, 161, 163, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 173, 178, 179, 
181, 183, 184, 186, 187, 189

Prevenção de doenças  145

Promoção da saúde  2, 3, 4, 6, 8, 41, 83, 104, 141, 173

S

Saúde bucal  1, 4, 5, 6, 7, 118, 119, 120, 121, 122

Saúde coletiva  1, 8, 37, 38, 39, 52, 53, 60, 83, 97, 98, 106, 142, 172, 174, 175, 190

Saúde materno-infantil  123

Saúde mental  84, 85, 86, 95, 97, 98

Saúde oral  118, 121

Saúde pública  11, 32, 36, 38, 39, 41, 51, 52, 65, 66, 75, 98, 105, 124, 135, 136, 145, 
149, 150, 156, 160, 161, 165, 166, 169, 171, 176, 179, 181, 183, 187, 188



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 193Índice Remissivo

T

Toxoplasmose  131, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 
157, 158

Toxoplasmose congênita  145, 146, 148, 150, 154, 155, 156, 157, 158

Tuberculose  11, 162, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189

U

Unidade básica de saúde  158

V

Vacinação  31, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 45, 46, 47, 50, 51, 52, 53, 
181, 183, 186, 188

Vigilância em saúde  8, 38, 51, 63, 135, 158, 167, 169, 170, 177

Violência obstétrica  99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106

Visita domiciliar  172, 173, 174, 175, 177, 178








